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Porto Alegre, dezembro de 2020 

 

1. Introdução 

Em 2001 o Ministério Público, a Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre e a Sociedade 

Gaúcha de Pediatria perceberam a necessidade de criar um serviço que atendesse crianças e 

adolescentes vítimas de violência sexual. Em novembro desse mesmo ano iniciou-se o serviço 

através das múltiplas parcerias. A Sociedade Gaúcha de Pediatria cedeu o Pediatra. Nascia o Centro 

de Referência de Atendimento Infanto Juvenil, o CRAI, que foi o primeiro Centro Integrado do 

Brasil e referência nessa área na América Latina, em total acordo com a Lei da Escuta Protegida n. 

13.431/2017. 

Em 2003 o serviço começou a ser reestruturado e, em 2008 foi assinado o primeiro Termo de 

Cooperação Técnica entre a Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre e a Secretaria de 

Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul, por iniciativa do Ministério Público. A Secretaria 

Municipal de Saúde cedeu a equipe de saúde e a Secretaria de Segurança Pública do Estado cedeu 

equipe de peritos do Departamento Médico Legal (DML) e o escrivão do Departamento Estadual 

da Criança e do Adolescente (DECA). 

 O CRAI está localizado no Hospital Materno Infantil Presidente Vargas sito na Av. 

Independência, 661 – 6 andar e atende cerca de 150 crianças e adolescentes vítimas de violência 

sexual por mês. 

O CRAI visa à humanização e à desburocratização do atendimento às vítimas de violência 

sexual, bem como à obtenção de evidências através de perícias físicas e psíquicas qualificadas e 

imparciais, para auxiliar na formação da prova a ser utilizada nos processos referentes à proteção 

das vítimas, responsabilizando criminalmente os agressores e averiguando suspeitas de alienação 

parental. Dessa forma, imprime-se maior agilidade nos fluxos de proteção e segurança junto aos 

órgãos de Saúde, Segurança, Justiça e demais integrantes do Sistema de Garantias de Direitos.   

O que diferencia esse serviço é o atendimento integral da vítima, em ambiente 

humanizado, que se dá da seguinte forma: 

• Escuta Especializada da vítima por Psicólogo e Assistente Social. 

• Atendimento Médico por Pediatra e Ginecologista. 

• Fornecimento de medicação para profilaxia de Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DST), em até 72h. 

• Registro de Ocorrência Policial. 

• Perícias Médico-Legais pelo DML (físicas e psíquicas). 

• Aborto, quando legalmente permitido, com coleta de DNA. 

• Encaminhamento da vítima para rede de saúde, assistência social e Conselho 

Tutelar. 

 



 

 
 

 

 Apresentamos a tabela de número de atendimentos do CRAI em 2019 e 2018. 

Número de atendimentos do Centro de Referência em Atendimento Infanto Juvenil 

2019-2018 

CRAI 

 

2019 2018 

N° % Nº % Variação 

Acolhimento POA 718 48 722 40 -0,6 

Acolhimento Interior 775 52 1.140 60 -32,0 

Total 1.493 100 1.912 100 -21,9 

Consulta em Psicologia 1.143 13 1.498 14,1 -23,7 

Consultas em Serviço 

Social 
1.038 11,7 1.197 11,2 -13,3 

Pacientes em Ginecologia 341 3,8 472 4,4 -27,8 

Consultas em Pediatria 3.540 40 3.758 35,3 -5,8 

Perícias Físicas 1.391 15,7 1.870 17,6 -25,6 

Perícias Psíquicas 1.413 15,8 1.851 17,4 -23,7 

Total de atendimentos 8.866 100 10.646 100 -16,7 

1. Fonte: CRAI – HMIPV. 

2. Obs.: Cada acolhimento compreende duas consultas: uma de Psicologia e uma de Serviço Social. 

3. O número de atendimentos às vítimas de violência (crianças e adolescentes), vindas de cidades do interior 

do RS para atendimento no CRAI, diminuiu em virtude da abertura de postos de perícia psíquica/DML, desde 

outubro de 2018, nas seguintes cidades: Canoas, Osório, Caxias do Sul, Lajeado, Santa Maria, Santana do 

Livramento, Pelotas e Santa Rosa. 

4. Em virtude disso, as vítimas passaram a realizar os atendimentos em suas regiões, e, por consequência, os 

atendimentos em psicologia, serviço social, ginecologia e perícias também tiveram decréscimo. 

5. Considera-se que o número de atendimentos em pediatria não apresentou decréscimo significativo em razão 

das consultas necessárias de retorno para finalização dos tratamentos. 



 

 
 

O trabalho do CRAI tem reconhecimento nacional e internacional e tem equipes de saúde e de 

segurança com expertise no atendimento humanizado e de excelência na assistência das crianças 

e adolescentes que, infelizmente, necessitam desse serviço.  

O CRAI fará 20 anos em 2021 e, atualmente, os espaços para atendimento das vítimas estão 

desgastados pelo tempo, precisando de melhorias, de móveis novos e mais adequados as 

necessidades do cotidiano, equipamentos para exames, jogos lúdicos, brinquedos, livros infantis, 

ou seja, precisa se transformar num espaço mais confortável, aprazível e seguro. 

Portanto, o presente projeto para Campanha de Natal 2020 visa implementar essas melhorias 

nos espaços físicos desse Centro de Referência. Serão contemplados todos os espaços que 

compõem o CRAI: recepção, sala de espera, consultórios médicos de Pediatria e Ginecologia, salas 

de Psicologia e Assistência Social, salas para perícias físicas e psíquicas, sala de descompressão dos 

profissionais de saúde, sala da polícia civil (DECA). 

 

2. Objetivos 

Um fator muito importante para o atendimento das crianças e adolescentes vítimas de 

violência é o ambiente onde as crianças são assistidas, ou seja, o ambiente deve ser seguro e 

confortável com a finalidade de oferecer acolhimento e amenizar a fragilidade emocional e física 

da criança ou adolescente. 

Objetivo Geral 

Qualificar o ambiente físico do CRAI para torna-lo mais acolhedor e confortável. 

Objetivos Específicos 

• Elaborar projeto arquitetônico. 

• Mobilizar recursos financeiros. 

• Comprar materiais, móveis, equipamentos e demais itens necessários listados pela equipe 

do CRAI. 

• Organizar as ações necessárias para a qualificação dos ambientes do CRAI. 

 

 

 



 

 
 

3. Beneficiários Diretos e Indiretos 

Beneficiários diretos são as crianças e adolescentes, de 0 a 18 anos incompletos supostamente 

vítimas de violência sexual de qualquer parte do Estado do Rio Grande do Sul. 

Os beneficiários indiretos são as famílias que encontram no CRAI uma assistência de qualidade, 

através de sua equipe competente e preparada para esse trabalho, e o acolhimento tão 

importante nesse momento de fragilidade. A sociedade civil também é beneficiária indireta ao 

saber da existência de um espaço no serviço de saúde pública que acolhe, protege e atende as 

crianças vítimas de violência sexual, bem como, capta as provas para responsabilizar 

criminalmente os agressores. 

4. Objetivos e Ações 

Objetivos Específicos Ações 

Elaborar projeto arquitetônico. 

 

Contratar arquiteto.  

Conhecer e medir as salas, conversar com as 
equipes sobre as necessidades e 
possibilidades. 

Apresentar o projeto para equipe para 
aprovação. 

 

Mobilizar recursos financeiros Lançar campanha de Natal através da 

imprensa, redes sociais e grupos de 

WhatsApp para sensibilizar a sociedade civil 

para doações a esse projeto. 

Comprar materiais, móveis, equipamentos e 

demais itens necessários listados pela equipe 

do CRAI. 

Fazer orçamentos e comprar os insumos. 

Organizar a logística de entrega e 

armazenamento dos insumos 

Organizar as ações necessárias para a 

qualificação dos ambientes do CRAI 

Programar as etapas de pinturas, 

marcenaria, mudanças dos móveis, 

instalação de equipamentos e entrega das 

salas prontas. 

 

 



 

 
 

5. Justificativa 

De acordo com dados publicados em 18 de maio de 2020 pelo Ministério da Mulher, da Família 

e dos Direitos Humanos, dos 159 mil registros feitos pelo Disque Direitos Humanos ao longo de 

2019, 86,8 mil são de violações de direitos de crianças ou adolescentes, um aumento de quase 

14% em relação a 2018. 

A violência sexual figura em 11% das denúncias que se referem a este grupo específico, o que 

corresponde a 17 mil ocorrências. Em comparação a 2018, o número se manteve praticamente 

estável, apresentando uma queda de apenas 0,3%. 

O levantamento da ONDH permitiu identificar que a violência sexual acontece, em 73% dos 

casos, na casa da própria vítima ou do suspeito, mas é cometida por pai ou padrasto em 40% das 

denúncias. 

O suspeito é do sexo masculino em 87% dos registros e, igualmente, de idade adulta, entre 25 

e 40 anos, para 62% dos casos. A vítima é adolescente, entre 12 e 17 anos, do sexo feminino em 

46% das denúncias recebidas. 

Em 2019, mais de 1.400 crianças e adolescentes foram atendidos no CRAI, vítimas de 

violência sexual — 48% procedentes de Porto Alegre e 52% de outros municípios do Estado. 

 

Em 2020, em função da crise sanitária provocada pela pandemia de coranavírus houve uma 

diminuição dos atendimentos no CRAI, mas isso não significa que não há crianças e adolescentes vítimas da 

violência sexual, isso gera muita preocupação a todos nós. Sabe-se que a violência doméstica aumentou 

nesse período, mas que não estão sendo feitos os registros e nem encaminhamentos para rede de saúde e 

de segurança. Precisamos estar atentos porque as crianças e adolescentes continuam sofrendo com a 

violência e estão frágeis e sem o atendimento necessário para reduzir traumas, doenças e gerar as provas 

contra os agressores. 

 

Esse é um crime que nos choca, entristece e revolta e que temos que buscar as condições 

para assistir as vítimas reduzindo traumas e protegendo-as através da rede de saúde e assistência. 

Porém, os números indicam que é um crime recorrente que atinge nossas crianças e adolescentes. 

 

Para que possamos contribuir na proteção dessas crianças oferecendo um ambiente 

humanizado, acolhedor e bonito, num momento de tanta dor, a AHMI decidiu que a Campanha de 

Natal 2020 seria para melhorar o ambiente físico do CRAI, pois lá já estão profissionais de saúde e 

de segurança competentes e que fazem um trabalho humanizado, mas que também precisam de 

um ambiente adequado para atender as vítimas, bem como, precisam de um espaço de 

convivência e descompressão frente a um trabalho tão exaustivo. 

 



 

 
 

Assim justifica-se esse projeto que busca o apoio da sociedade civil para fazermos um 

trabalho de transformação ambiental que vai proporcionar melhores espaços para as vítimas da 

violência sexual e melhores condições de atendimento aos profissionais de saúde e segurança. 

 

 

6. Como a sociedade civil pode participar do projeto 

A sociedade civil poderá participar sensibilizando-se com a causa desse projeto e doando 

recursos para atingirmos nosso objetivo. 

As doações poderão ser feiras pelo site da AHMI:     

www.ahmi.org.br 

Ou também pode doar através de depósito no Banco do Brasil 

Agência 1249-1 

Conta corrente 67692-6 

CNPJ 08.618.600/0001-20 

 

7. Orçamento Resumido 

São 6 salas para reforma e a previsão é de R$ 15.000,00 para cada uma, totalizando R$ 

90.000,00. 

Salas de recepção e corredores a previsão é de R$ 10.000,00 para reformá-las. 

A Campanha de Natal 2020 visa captar R$ 100.000,00 (cem mil reais) para realizar o projeto de 

qualificação do ambiente físico do CRAI. 

 

 

 

 

 

 

http://www.ahmi.org.br/


 

 
 

8. Fotos Atuais do CRAI 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

9. Fotos do Projeto  

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

10. Lista de Necessidades do CRAI 

RECEPÇÃO CENTRAL 

• 6 poltronas 

• TV com armário de parede para ficar embutida 

• 1 mesa pequena com 4 cadeiras para as crianças sentarem e desenharem 

• Material para desenho: folhas brancas, canetinhas, lápis de cor, giz de cera 

CONSULTÓRIO DE PEDIATRIA (SALA 620) 

• 1 Biombo 

• 1 mesa pequena para uma criança sentar e brincar 

• 1 balança mecânica antropométrica adulto 

• 2 cadeiras de escritório fixas 

• Brinquedos que sejam fáceis para lavar 

CONSULTÓRIO DE GINECOLOGIA 



 

 
 

• 1 Biombo 

• 1 colposcópio 

• 1 armário alto de 2 portas e com chaves 

• 1 microscópio 

SALA DE PSICOLOGIA (SALA 610) 

• 1 mesa pequena com 4 cadeiras para crianças 

• 1 casa de boneca grande 

• 1 armário de 2 portas, alto e com chaves 

• Material para desenho 

• Brinquedos estruturados como família terapêutica 

SALA DE PSICOLOGIA (NO CORREDOR INTERNO) 

• 1 mesa pequena com 4 cadeiras para crianças 

• 1 casa de boneca grande 

• Material para desenho 

• Brinquedos estruturados como família terapêutica 

SALA DO SERVIÇO SOCIAL (SALA 609) 

• 2 baús para guardar brinquedos 

• 1 armário de 2 portas, alto e com chaves 

 SALA DE CONVIVÊNCIA E DESCOMPRESSÃO DA EQUIPE 

• 1 Notebook com câmera 

• 1 projetor 

• 1 caneta a laser para apresentação de slides 

• 1 armário de 2 portas, alto e com chaves 

• 1 armário baixo de 2 portas e com chaves 

SALA DAS PERÍCIAS 

• 4 mesas de escritório 

• 6 cadeiras de escritório fixas 

• 6 cadeiras de escritório giratórias 

• 1 foco de luz auxiliar para exames ginecológicos 

• 1 Biombo 

SALA DA PEDIATRIA 

• 1 Biombo 



 

 
 

• 1 mesa pequena com 1 cadeira para criança 

• 1 armário de 2 portas, alto e com chaves 

• 2 cadeiras de escritório fixas 

CORREDOR PRINCIPAL 

• Bancos novos 

CORREDOR INTERNO 

• 2 sofás para 3 pessoas sentadas 

 

 

 

 

 

 


